PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE CEDRO ROSA (Cedrela fissilis)
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RESUMO – Este trabalho teve como objetivo avaliar a técnica de miniestaquia como método de propagação vegetativa de Cedro rosa (Cedrela fissilis), quanto a produção e sobrevivência das minicepas nas sucessivas coletas e quanto ao percentual de enraizamento e do crescimento em altura e diâmetro do coleto das miniestacas. As minicepas foram obtidas a partir de mudas de sementes de Cedro rosa, das quais promoveu-se as coletas sucessivas de miniestacas, sendo estas submetidas a diferentes dosagens do regulador de crescimento AIB (0, 1.000, 2.000 e 4.000ppm). Os resultados demonstraram a eficiência da técnica na propagação vegetativa desta espécie, atingindo-se valores de até 79% de sobrevivência aos 120 dias idade das mudas. Quanto ao efeito da aplicação do regulador de crescimento para enraizamento AIB, a não aplicação proporcionou melhores resultados. Em termos gerais,  a miniestaquia de Cedro rosa, a partir de material de origem seminal, é tecnicamente viável, tornando-se uma alternativa para a produção de mudas desta espécie durante todo o ano, principalmente, nas situações onde a semente é insumo limitante
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1. INTRODUÇÃO

Dentre as inúmeras espécies florestais nativas do Brasil de alto valor econômico, têm-se o Cedro rosa (Cedrela fissilis), devido a sua larga utilização para os mais diversos fins. No entanto, processos de produção de mudas por propagação vegetativa e posterior estabelecimento em plantios comerciais desta espécie são escassos na literatura.

O uso econômico da propagação vegetativa na produção de mudas para o setor florestal é justificado quando há disponibilidade de genótipos de alta produtividade e, ou, a semente é insumo limitado. Nestas condições; muitas das espécies nativas, entre estas o Cedro rosa, possuem restrições na obtenção de sementes durante todo o ano e a sua propagação vegetativa torna-se uma alternativa.

Dentre os processos de propagação vegetativa, a miniestaquia é uma técnica recente que vem sendo utilizada com sucesso na maximização do processo de propagação clonal em Eucalyptus, a qual surgiu a partir do aprimoramento da estaquia, visando contornar as dificuldades de enraizamento de alguns clones (XAVIER e WENDLING, 1998; WENDLING et al., 2000). Dentre as vantagens da miniestaquia em relação a estaquia, tem-se a diminuição da área necessária para formação do jardim miniclonal, por localizar-se em bandejas no próprio viveiro, redução dos custos com transporte e coleta das brotações, maior eficiência das atividades de manejo no jardim miniclonal (irrigação, nutrição, manutenções e controle de pragas e doenças), além de proporcionar maior  qualidade, velocidade e percentual  de enraizamento das miniestacas.

No entanto, pouco ou quase nada se conhece sobre a miniestaquia, como técnica de propagação vegetativa em aplicação a espécies florestais nativas, tanto a nível experimental como comercial. Desta forma, a avaliação da eficiência da miniestaquia em Cedro rosa, contribuirá sobremaneira para a ampliação dos conhecimentos dos processos de produção de mudas desta espécie, suportando a base para uma silvicultura clonal para fins comerciais e gerando mais um aporte econômico para o país.

Com base no exposto acima, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência da técnica de miniestaquia na propagação clonal de Cedro rosa quanto a produção e sobrevivência das minicepas nas sucessivas coletas e no enraizamento e crescimento em altura e em diâmetro do coleto das miniestacas provenientes das sucessivas coletas no jardim miniclonal, submetidas a diferentes dosagens do regulador de crescimento AIB (0, 1.000, 2.000 e 4.000ppm).

2.  MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado no Viveiro de Pesquisas Florestais, do Departamento de Engenharia Florestal da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG. As mudas de Cedro rosa foram produzidas a partir de sementes, em tubetes plásticos de 200 cm3, contendo substrato formado pela mistura de composto orgânico (80%) e moinha de carvão moída (20%).

Ao atingirem uma altura média de 15 cm, as mudas foram transferidas para casa de sombra com 50% da luz natural, visando obter condições ecológicas propícias para seu melhor crescimento e, em seguida, decepou-se a parte aérea, à uma altura de 10cm da base, para estimular a ocorrência de brotações nas minicepas, formando o jardim miniclonal, conforme procedimentos da técnica de miniestaquia descrita em XAVIER e WENDLING (1998).

O jardim miniclonal foi composto por 100 minicepas, onde efetuaram-se adubações semanais com macro e micronutrientes e irrigação visando o crescimento vegetativo. Em períodos regulares de 30 dias, as minicepas proporcionaram coletas de miniestacas com tamanho variando entre 4 a 6 cm, contendo de um a três pares de folhas reduzidas à 25% do seu tamanho original.

Imediatamente após serem coletadas e preparadas, as miniestacas foram estaqueadas em casa de vegetação climatizada, com umidade superior a 85% e temperatura média em 25oC. Os recipientes utilizados no enraizamento das miniestacas foram tubetes plásticos de 55 cm3 e substrato formado pela mistura de vermiculita de granulometria média (30%) e composto orgânico (70%). O tempo de permanência das miniestacas em casa de vegetação foi de 50 dias, sendo posteriormente aclimatadas em casa de sombra com 50% de sombreamento durante 10 dias e transferidas para área de pleno sol, com redução de 25% da luz natural, para sua rustificação.

Foram avaliados 4 tratamentos referentes ao regulador de crescimento para enraizamento, constituídos pela aplicação das dosagens de 0, 1000, 2000 e 4000ppm de AIB, via líquida na base da miniestaca, durante 5 segundos.

A nutrição das miniestacas foi composta pela adubação com macro e micronutrientes, realizada de forma parcelada. A irrigação e os tratos silviculturais foram aqueles necessários à obtenção do crescimento vigoroso das mudas.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 repetições e 24 miniestacas por parcela. As avaliações realizadas foram quanto a produção e sobrevivência das minicepas nas 4 coletas sucessivas realizadas no jardim miniclonal e quanto ao percentual de enraizamento e do crescimento em altura e diâmetro do coleto das miniestacas aos 120 dias de idade. As comparações entre as coletas foram feitas pelo teste de Tuckey ao nível de 5% de probabilidade e as dosagens de AIB pela analise de regressão.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos indicaram que as quatro coletas sucessivas de miniestacas não afetaram a sobrevivência das minicepas, visto não ter sido registrada mortalidade neste período. Esta sobrevivência denota a adequabilidade dos tratos culturais empregados, como nutrição equilibrada, irrigação em níveis ótimos e um bom manejo de condução das minicepas. Este fato está de acordo com o relatado por HARTMANN et al. (1997) e BLAZICH (1987), os quais comentam que entre os fatores que afetam a propagação vegetativa, a nutrição e o status hídrico são de fundamental importância na manutenção do vigor da planta-mãe,  o que irá refletir na quantidade e qualidade dos propágulos vegetativos, bem como no seu potencial de regeneração. 

Quanto à produção de miniestacas por minicepa, obteve-se uma produtividade média de 1,3 miniestacas/minicepa/coleta (Figura 1), indicando a habilidade e capacidade de produção de novas brotações das minicepas após cada coleta de miniestacas efetuada. Estes dados encontram-se muito próximos aos encontrados para Eucalyptus por WENDLING (1999), ou seja, em torno de 1,7 miniestacas/minicepa/coleta. A menor produtividade observada na época da primeira coleta, pode ser decorrente da minicepa ainda não se encontrar com sua formação ideal, ou seja, com maior número de gemas com possibilidades de produzirem miniestacas. 

Estes resultados, quanto ao alto índice de sobrevivência e de produção de miniestacas em coletas sucessivas, indicam a viabilidade técnica do uso do sistema de jardim miniclonal adotado no presente estudo, visando a propagação de Cedro rosa por miniestaquia. Estes resultados concordam com os obtidos para Eucalyptus, conforme mencionado por ASSIS et al. (1992), XAVIER e COMÉRIO (1996), WENDLING et al. (2000), onde a propagação vegetativa por miniestaquia é altamente viável tecnicamente.
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Figura 1 – Produção de miniestacas por minicepa por coleta  de Cedro rosa nas 4 coletas sucessivas  (C1,C2, C3 e C4) e média  das coletas (MC) realizadas no jardim miniclonal.

Quanto ao enraizamento das miniestacas, foram avaliadas as três primeiras coletas, as quais foram submetidas aos quatros tratamentos do regulador de crescimento para enraizamento AIB. Os resultados obtidos quanto ao enraizamento na saída da casa de vegetação (SOBCV) indicaram maiores percentuais de enraizamento das miniestacas oriundas da primeira e terceira coleta, conforme apresentado na Figura 2, sendo estas significativamente superiores a segunda.

Vale ressaltar que a segunda coleta e o respectivo enraizamento de suas miniestacas, foram conduzidos no período de temperatura mais baixa, proporcionando condições menos favoráveis ao processo de enraizamento em relação às demais coletas efetuadas. Segundo CHALFUN (1989), a temperatura, tanto do ambiente quanto do substrato que suporta o propágulo, é um fator limitante para a propagação vegetativa de plantas, pois condiciona e regula a produção das raízes adventícias.
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Figura 2 – Sobrevivência das miniestacas de Cedro rosa  na saída da casa de vegetação (SOBCV) e aos 120 dias de idade (SOB120) em função da aplicação de diferentes dosagens de AIB (0, 1.000, 2.000 e 4.000 ppm), nas três coletas realizadas (C1, C2 e C3).

Quanto ao efeito da aplicação do regulador de crescimento para enraizamento AIB, observa-se que a sobrevivência das miniestacas na saída da casa de vegetação, de modo geral,  não foi influenciada pelas diferentes dosagens. No entanto, a sobrevivência das miniestacas aos 120 dias de idade indica  que a aplicação do regulador de crescimento AIB tendeu, porém de forma não significativa, a reduzir o enraizamento das miniestacas, principalmente nas dosagens mais elevadas. Isto pode ser explicado, em parte, pelo fato de se tratar de material juvenil, onde o  balanço hormonal interno mostra-se favorável ao enraizamento, ocorrendo, portanto uma resposta negativa às aplicações hormonais adicionais.

Segundo HARTMANN et al. (1997), aplicações exógenas de reguladores de crescimento aos propágulos vegetativos, principalmente auxinas, proporcionam maior percentual, velocidade e qualidade de enraizamento, embora as concentrações de reguladores de crescimento para enraizamento a ser aplicado variam em função da espécie, do estado de maturação, das condições ambientais, da forma de aplicação, entre outros fatores (WILSON, 1994; CHUNG e LEE, 1994). Desta forma, considerando as condições experimentais e a juvenilidade das miniestacas utilizadas no presente estudo, tem-se a indicação de que o Cedro rosa apresenta uma boa aptidão ao enraizamento de miniestacas, não justificando a aplicação do regulador de crescimento para enraizamento AIB.

Os resultados obtidos para o crescimento em altura (ALT) e para o diâmetro do coleto (DC)  aos 120 dias de idade, de modo geral, confirmam as inferências feitas a respeito da sobrevivência das miniestacas, onde maiores valores são encontrados na ausência da aplicação de AIB. Os menores valores encontrados para a coleta 2, provavelmente estão relacionadas à época de condução do experimento, ou seja, no período de temperatura mais baixa, o qual proporcionou condições menos favoráveis ao processo de propagação vegetativa em relação às coletas 1 e 3.
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Figura 3 – Crescimento em altura (ALT) e em diâmetro do coleto (DC) das miniestacas enraizadas de Cedro rosa  aos 120 dias de idade, em função da aplicação de diferentes dosagens de AIB (0, 1.000, 2.000 e 4.000 ppm), nas três coletas realizadas (C1, C2 e C3).

Com base nos resultados acima, conclui-se que a miniestaquia de Cedro rosa, a partir de material de origem seminal, é tecnicamente viável, tornando-se uma alternativa para a produção de mudas desta espécie durante todo o ano, principalmente, nas situações onde a semente é insumo limitante ou para a propagação de espécies com sementes de baixo índice de germinação ou de difícil armazenamento. Além disso, pode proporcionar maior eficiência na passagem de geração para geração de características selecionadas em árvores adultas superiores como melhor adaptação a ambientes degradados, resistência a pragas e doenças, melhor aproveitamento de recursos hídricos e nutricionais do solo, entre outros, suportando a sua utilização em um programa de silvicultura clonal.

Por fim, estes resultados suportam ainda a possibilidade de aplicação da miniestaquia em outras espécies florestais nativas, principalmente, dentro do mesmo gênero e família do Cedro rosa. 
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